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EXPOGRAFIA EM AMBIENTES DE SAÚDE

vanEssa Barrozo tEiXEira aquino

1 INTRODUÇÃO

Pensar as exposições significa compreender essa ação cultural 
e educativa como uma importante ferramenta de comunicação. No 
campo dos museus, a exposição integra as ações vinculadas à comu-
nicação museológica, sendo considerada a principal e mais específica 
forma de comunicação desses espaços. (CURY, 2005). Cabe ressaltar 
que, para a maior parte dos visitantes, a exposição é o próprio mu-
seu, ou seja, é como ele se apresenta para a sociedade e sob certos 
aspectos, reafirma sua missão34. 

Seguindo essa mesma lógica, é possível pensar as exposições 
acontecendo em outros espaços, como bibliotecas e centros culturais, 
refletindo suas respectivas missões institucionais. A exposição, como 
espaço de troca e aprendizado, tem a intenção de propor leituras, 
provocar reflexões e, acima de tudo, ser um ambiente que problema-
tiza diversos pontos de vista sobre determinado tema, que deve ser 
relevante para a sociedade, especialmente para a comunidade onde 
ela está inserida. Como disse a museóloga Waldisa Guarnieri (1986), 
a exposição “diz, afirma, informa, comunica, registra, questiona. Uma 
exposição estabelece e subverte”. (GUARNIERI, 1986 apud BRUNO, 
2010, p. 139).

34 Segundo Manuelina Cândido (2014), a missão do museu está diretamente vinculada ao 
compromisso social e à credibilidade da instituição para com o seu público. Para a autora, 
a definição de missão deve reunir “[...] um conjunto de palavras que contém de forma re-
sumida as finalidades, os valores, as metas, a estratégia e o público-alvo da instituição, de 
maneira informativa e inspiradora”. (CÂNDIDO, 2014, p. 56). 
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Nesse sentido, este texto está organizado da seguinte forma: 
em um primeiro momento, aborda o papel das exposições como 
um importante dispositivo comunicacional, considerando os pro-
fissionais envolvidos e os recursos expográficos essenciais para a 
construção de uma narrativa relevante para o público; em um se-
gundo momento, salienta os tipos de exposição, conforme suas es-
tratégias de comunicação e critérios espaço-temporais; e, por fim, 
apresenta diferentes abordagens expográficas, a partir de duas ins-
tituições que desenvolvem suas exposições voltadas ao patrimônio 
cultural da saúde. 

2 AS EXPOSIÇÕES E SEUS PROCESSOS: construindo 
expografias multissensoriais 

É significativo pontuar que o papel das exposições é possibilitar 
leituras de certos acontecimentos juntamente com elementos que 
reúnam condições para o visitante avaliar criticamente as informa-
ções apresentadas em um determinado espaço, que pode ser físico 
ou virtual. Como dispositivos de comunicação social, as exposições 
são formas de mediação construídas a partir de diferentes olhares, 
com a intenção de tecer um diálogo com um determinado público. 
(DAVALLON, 2010).

Na exposição, o visitante é a relação com o mundo do qual ela 
trata, não pela mediação abstrata da linguagem, mas pela me-
diação perceptiva e corporal dos objetos e do espaço. Os ob-
jetos são elementos que pertencem ao mundo da exposição e 
que vieram de alguma maneira até o visitante, enquanto a or-
ganização da exposição, sua concepção faz com que esses mes-
mos objetos sejam para o visitante o meio de ser, de alguma 
maneira, “transportado”, “imerso” durante o tempo da visita a 
este mundo. (DAVALLON, 2010, p. 25). 

Conforme o autor, o uso da linguagem visual e espacial é uma 
das particularidades da exposição; logo, o espaço expositivo, ou 
seja, o ambiente onde acontecerá a exposição é um importante 
elemento a ser determinado justamente porque ele define a reali-
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dade da exposição e pensa a experiência do público. (FERNÁNDEZ; 
FERNÁNDEZ, 2012). O espaço pode influenciar diretamente na per-
cepção dos artefatos, sua disposição e na circulação dos visitantes, 
criando barreiras, permitindo um maior fluxo e demarcando o rit-
mo/tempo da visita. 

A equipe de profissionais envolvidos para conceber, planejar 
e executar uma exposição é muito diversa e precisa ser multidis-
ciplinar, a fim de garantir múltiplos olhares e múltiplos saberes 
em conexão. As especificidades do acervo impõem os profissio-
nais especializados em determinada área do conhecimento, o 
que garante a correta abordagem e a preservação desse mate-
rial. Cabe frisar que o museólogo é um profissional cuja forma-
ção lhe permite gerir todo o processo de concepção e de execu-
ção expográfica, sendo um grande mediador quando se trata de 
exposições museológicas. 

Todo projeto de exposição poderá ter arquiteto, designer, ilu-
minador, educador, cientista, mas o museólogo é que vai fazer 
esse alinhavo a que denominamos Museologia. É o museólogo 
que irá definir a exposição como um objeto simbólico de caráter 
museológico. (SCHEINER, 2006, p. 23).

É significativo destacar a presença de outros profissionais que 
podem contribuir para um bom resultado da exposição: designer, 
para auxiliar na produção das peças gráficas e do leiaute da ex-
posição; pedagogo, para auxiliar na elaboração das ações educa-
tivo-culturais; conservador/restaurador, para garantir a correta 
manipulação e exposição dos artefatos, de acordo com sua ma-
terialidade; arquiteto, para auxiliar nas questões que envolvem a 
concepção espacial, o leiaute e a iluminação, além dos displays; ce-
nógrafo, para pensar ambientações e outros elementos cenográfi-
cos; historiador, para auxiliar na pesquisa histórica e contextual da 
exposição, entre outros, sempre lembrando que “[...] cada profis-
sional é responsável por um aspecto do êxito de uma exposição”. 
(CURY, 2005, p. 114).

Segundo Blanco (2009), é fundamental que a equipe de profissio-
nais envolvidos na elaboração de uma exposição consiga responder 
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às seguintes perguntas de forma clara e objetiva: o que se quer con-
tar? Para quem contar? Como se conta?

“O que se quer contar” diz respeito à definição do tema e sub-
temas, juntamente com o conteúdo informacional da exposição, os 
rumos da pesquisa, os recortes e seleções, bem como o conceito ou 
conceitos-chave, funcionando como fio condutor na narrativa. Nesse 
caso, compreende-se a narrativa como sendo a “mensagem exposi-
tiva, a linguagem da exposição e o contexto expositivo.” (BLANCO, 
2009, p. 46, tradução livre), fazendo com que a exposição seja acessí-
vel e inteligível visualmente e intelectualmente. Sua organização em 
núcleos expositivos possibilita a construção lógica da narrativa, hie-
rarquizando conceitos, informações e objetos, os quais fazem parte 
de uma trama, de uma história que se conta. (FERNÁNDEZ; FERNÁN-
DEZ, 2012). 

“Para quem se conta” envolve conhecer o público-alvo da expo-
sição, ou seja, identificar e definir com quem se dará o diálogo pro-
priamente dito, a fim de oferecer uma experiência de qualidade ao 
visitante sobre a temática em questão. Cabe salientar que: 

Conceber e montar uma exposição sob o viés da experiência 
do público significa escolher um tema de relevância científica 
e social e organizá-lo material e visualmente no espaço físico 
com o objetivo de estabelecer uma relação dialética entre o 
conhecimento que o público já tem sobre o tema em pauta e 
o novo conhecimento que a exposição está propondo. (CURY, 
2005, p. 43). 

Nesse sentido, pensar uma exposição é pensar uma mensagem, 
um discurso e uma linguagem que reunirá conteúdo científico e di-
versos elementos capazes de traduzir/decodificar essas informações, 
dando uma forma à ideia que se quer transmitir a um determinado 
público. A questão “Como se conta?” envolve pensar a forma da expo-
sição, ou seja, pensar a expografia, conceito que abrange os aspectos 
de planejamento, metodologia e técnicas para o desenvolvimento da 
concepção e materialização da ideia da exposição. (CURY, 2005). É ne-
cessário salientar que, para se pensar a expografia, é imprescindível 
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pensar no conteúdo da exposição, já que ambos devem estar sempre 
articulados. Cury define a construção expográfica da seguinte manei-
ra:

Exposição é, didaticamente falando, conteúdo e forma, sendo 
que o conteúdo é dado pela informação científica e pela con-
cepção de comunicação como interação. A forma da exposição 
diz respeito à maneira como vamos organizá-la, considerando a 
organização do tema (enfoque temático e seu desenvolvimen-
to), a seleção e articulação dos objetos, a elaboração de seu 
desenho (a elaboração espacial e visual) associados a outras 
estratégias que juntas revestem a exposição de qualidades sen-
soriais. (CURY, 2005, p. 42). 

Esses diversos elementos que devem fazer parte da expografia, 
a seleção dos objetos (autênticos e/ou cenográficos), cores, textos, 
linguagem de apoio, iluminação, suportes (mobiliário específico para 
cada tipo de objeto/material), audiovisual, réplicas e reproduções, 
podem ser denominados de recursos expográficos, ou seja, são as 
ferramentas utilizadas para a composição multissensorial da expo-
sição.

Os textos presentes na exposição devem ser claros e objetivos, 
visando a acessibilidade intelectual para diferentes tipos de público. 
É importante cuidar o comprimento de linha das frases (manter entre 
10 a 12 palavras), o espaço entre as linhas e a altura dos textos, pro-
porcionando uma apresentação harmoniosa dos painéis, bem como 
visando a acessibilidade física do visitante. 

Tornar acessível a exposição é adaptar o espaço tanto do ponto 
de vista físico quanto intelectual, possibilitando que o visitan-
te possa acessar todos os objetos da exposição e os materiais 
informativos e de entretenimento. (FERNÁNDEZ, FERNÁNDEZ, 
2012, p. 99-100). 

A presença de diferentes objetos testemunho/autênticos quali-
ficam o discurso da exposição, afinal, esses artefatos simbolizam as 
diferentes relações e leituras que o público possui com a cultura ma-
terial e imaterial, de acordo com a sua realidade. Esses objetos po-
dem pertencer ao acervo da instituição e/ou pertencerem a outros 
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acervos, estando emprestados temporariamente para a exposição35. 
A seleção desses objetos precisa ser criteriosa e, sobretudo, embasa-
da cientificamente a partir das pesquisas realizadas sobre a temáti-
ca da exposição, a fim de garantir que diferentes objetos dialoguem 
entre si dentro de um mesmo contexto. Vale ressaltar que os objetos 
não falam por si, por isso, a necessidade de contextualização com o 
uso de diferentes recursos expográficos, que auxiliarão o público na 
absorção das informações que a exposição traz. 

Objetos e/ou elementos cenográficos podem vir a compor a 
expografia. Nesse caso, é importante compreender o conceito de 
cenografia como uma área técnica e artística que possibilita aprimo-
rar a ambientação da exposição, “[...] propondo ritmos e atmosfe-
ras geradas pela organização do espaço, da iluminação e do som”. 
(ROSSINI, 2012, p. 162). Todavia, é fundamental perceber que exis-
tem limites da cenografia na expografia, cuidados necessários para 
manter clara a mensagem e as informações que se quer passar ao 
público, evidenciando o que é autêntico do que é cenográfico, seja 
em forma de texto e/ou linguagem de apoio ou na própria organi-
zação espacial. 

Os suportes contemplam “[...] tudo aquilo que serve de amparo, 
proteção, estrutura para o que será exposto”. (BORDINHÃO, VALENTE, 
SIMÃO, 2017, p. 67). Existe uma diversidade de itens que compõem o 
mobiliário expositivo. Podemos citar como os mais recorrentes: pai-
néis, vitrines, molduras, plataformas, divisórias e caixas de apoio. No 
momento de definir o mobiliário da exposição, é fundamental levar 
em consideração os aspectos de acessibilidade, segurança e conser-
vação de acervos36, afinal cada materialidade requer um cuidado es-
pecial para o tempo que ela estará em exposição (papel, têxtil, ma-
deira, entre outros).

Vale salientar que toda exposição deve possuir um discurso, uma 
intencionalidade e, através dos recursos expográficos, é possível 

35 Para mais informações sobre empréstimo de acervos museológicos, ver: PADILHA, Renata 
Cardozo. Documentação Museológica e Gestão de Acervo. Coleção Estudos Museológi-
cos, v.2. Florianópolis, SC: FCC, 2014. 

36 Sugestão de leitura: TEIXEIRA, Lia Canola; GHIZONI, Vanilde Rohling. Conservação Preven-
tiva de Acervos. Florianópolis, SC: FCC, 2012.
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construir uma exposição que traduza esse discurso de forma dinâmi-
ca, ativa e informativa. 

O desenvolvimento de uma exposição representa a tradução 
de considerações de um nível conceitual para a prática, com a 
utilização de um substrato físico. Deve considerar as relações 
entre os objetos expostos, seus suportes e o ambiente, a par-
tir das interações de luz, sons, cores, sensações, linguagens e 
os variados públicos. (BORDINHÃO; VALENTE; SIMÃO, 2017, p. 
43). 

Aliadas aos recursos expográficos estão as estratégias expo-
sitivas, que devem estar direcionadas às abordagens comunica-
cionais que serão utilizadas na exposição. Essas estratégias reite-
ram a importância de compreender a exposição como um sistema 
textual ou uma unidade total de comunicação. (BLANCO, 2009). 
Em outras palavras, as estratégias expositivas, juntamente com 
os recursos expográficos, organizam a narrativa e constroem uma 
exposição que possui início, meio e fim, seguindo uma lógica dis-
cursiva. 

3 PENSANDO ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO PARA 
EXPOSIÇÕES

Existem diversos tipos de classificação para as exposições. Cada 
critério dependerá da sua intencionalidade comunicativa. Cada 
tipo de exposição terá suas próprias estratégias de comunicação, 
quando existe intenção de comunicar para um determinado público 
especializado, ou não, a temática presente na narrativa. (BLANCO, 
2009). Cabe mencionar que as formas de classificação das expo-
sições não são excludentes, sendo possível encontrar, na mesma 
mostra, dois ou três tipos de estratégias comunicacionais compon-
do sua expografia. 

Michael Belcher (1997) classifica as exposições em três tipos 
(Quadro 1):
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Quadro 1 – Formas de classificação de exposições, segundo suas 
estratégias de comunicação

TIPOS DE 
EXPOSIÇÃO

O QUE CONTEMPLA

Emotiva – Estética

Objetos expostos com uma modesta etiqueta com 
poucas informações; têm por objetivo a apreciação da 
beleza dos objetos, possuindo o mínimo de interferência 
visual; busca criar um ambiente estético;

Emotiva – Evocativa
Criação de um ambiente teatral que conduz o visitante a 
se identificar ou a participar com aquilo que está sendo 
representado.

Didáticas

Planejadas para informar, tendo como objetivo instruir 
e educar por meio dos textos interpretativos; esse tipo 
de exposição compreende que os objetos não falam por 
si aos visitantes não especializados e, por isso, além dos 
objetos, recorrem a diferentes recursos expográficos que 
auxiliam na contextualização e interpretação do visitante.

Entretenimento

Esse tipo de exposição pretende entreter e divertir, por 
meio do uso das novas tecnologias de interatividade, 
baseados em princípios científicos. Mesmo que o foco 
seja a diversão, acabam suscitando algum aprendizado 
científico.

Também denominadas de interativas, podendo ser 
subdivididas em dinâmicas (manuseio de diversos 
aparelhos, enriquecendo a visita com novas informações 
a partir do seu uso) e participativas (hands on – onde só 
é possível compreender a narrativa interagindo com os 
elementos da exposição).

Fonte: Aquino, 2020, adaptado de Belcher (1997) e Blanco (2009).

Nessa perspectiva, é interessante pensar que existem diferentes 
tipologias de exposição, que podem ser realizadas por diversas insti-
tuições e espaços, como, por exemplo, museus, bibliotecas e centros 
culturais, capazes de abordar de múltiplas maneiras temas e assun-
tos relevantes para seus visitantes. Outro critério importante de or-
ganização das exposições é o espaço-temporal, ou seja, trata-se da 
definição do local e do tempo de duração da mostra. Nesse caso, 
podemos classificar as exposições como de longa, média e curta du-
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ração, que podem ser fixas e/ou itinerantes. (FERNÁNDEZ; FERNÁN-
DEZ, 2012). As exposições de longa e média duração são concebidas 
e montadas em espaços físicos que garantam acesso e segurança 
tanto ao acervo exposto quanto ao visitante a longo prazo. São ex-
posições maiores, com grande quantidade de recursos expográficos, 
permitindo abordagens mais pormenorizadas sobre determinado 
recorte temático, sempre vinculadas à missão da instituição. Já as 
exposições de curta duração possuem um tempo determinado e po-
dem acontecer tanto em um espaço fixo como serem pensadas para 
transitarem por outros espaços culturais ou não – tudo dependerá da 
sua concepção, formato e elementos expográficos adaptáveis ou já 
pensados para esse tipo de exposição. Um dos pontos positivos das 
exposições itinerantes é a possibilidade de dialogar com diferentes 
tipos de públicos em distintos locais. 

É válido ressaltar que as exposições podem adquirir diversos for-
matos, o que permite que elas sejam pensadas para diferentes espa-
ços, não ficando restritas apenas aos espaços edificados, podendo 
acontecer ao ar livre e também no mundo virtual, denominadas de 
ciberexposição ou exposição digital. Um dos pontos positivos deste 
tipo de exposição é a ampliação do alcance de um maior número de 
pessoas por meio dos suportes digitais. Elas oferecem novas possi-
bilidades de interação com o público e novos métodos de apresenta-
ção dos recursos expográficos, proporcionando novas experiências 
na forma de visitar uma exposição. (DESVALLÉS; MAIRESSE, 2013). 
(Grifos meus).

4 EXPOGRAFIA EM AMBIENTES DE SAÚDE: abordagens 
possíveis

A expografia pensada para ambientes de saúde e/ou que traba-
lham com a salvaguarda do patrimônio cultural da saúde segue to-
das as premissas já abordadas neste texto, visando a preservação 
desses bens culturais que se encontram em diferentes instituições. 
Como afirma Cury (2005), comunicar é preservar e, nesse sentido, as 
exposições que abordam temáticas vinculadas à saúde possuem um 
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grande potencial, justamente por tratarem de um tema tão caro para 
toda a sociedade. 

Por conseguinte, seguem alguns exemplos de instituições cultu-
rais que pensam nas exposições como significativos meios de comu-
nicação e diálogo com seus públicos. É o caso do Museu de História 
da Medicina do Rio Grande do Sul (MUHM), localizado na cidade de 
Porto Alegre (RS), que tem como missão promover:

[...] o interesse pela história da medicina e da saúde, como uma 
ferramenta de compreensão e ação sobre a realidade, por meio 
da preservação, investigação e divulgação do patrimônio cul-
tural médico através de exposições, ações educativas e publi-
cações que contribuam para o desenvolvimento da sociedade. 
(SERRES et al., 2016, p. 199). 

O MUHM é uma instituição privada mantida pelo Sindicato Mé-
dico do Rio Grande do Sul (SIMERS) e, desde 2007, está sediado no 
prédio histórico do Hospital Beneficência Portuguesa.

O Setor de Acervo e Pesquisa está subdividido em Seção de Acer-
vo Tridimensional, Seção de Acervo Arquivístico e Seção de Acervo 
Bibliográfico, divisão necessária devido às características de cada ti-
pologia, as quais carecem de um tratamento técnico específico. 

As atividades desenvolvidas pelo Setor incluem busca de doa-
ções, higienização, catalogação, armazenamento, organização 
do acervo por especialidades, monitoramento do ambiente, 
controle biológico, limpeza e organização do espaço físico, sele-
ção de acervo para exposições e pesquisa, projetos de higieni-
zação, ações emergenciais e intervenções. (SERRES et al., 2016, 
p. 200). 

O Setor de Acervo e Pesquisa, juntamente com o Setor Educativo, 
são os responsáveis por desenvolver as ações de comunicação mu-
seológica da instituição, que envolvem pensar tanto as exposições 
como as ações educativas vinculadas a elas. O MUHM possui dois 
espaços expositivos, um para exposições de longa duração e outro 
para exposições de média e curta duração. No espaço voltado para 
as exposições de média e curta duração (Sala Rita Lobato), a institui-
ção consegue realizar mostras com temáticas no âmbito da saúde 
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relevantes para a sociedade, como é o caso da exposição intitulada 
“Gripe Espanhola: a marcha da epidemia”. 

Outra instituição que trabalha com a preservação do patrimônio 
cultural da saúde é o Centro Histórico Cultural da Santa Casa (CHC 
Santa Casa), também localizado em Porto Alegre (RS). O CHC Santa 
Casa, criado em 2014, tem como missão:

Preservar o patrimônio arquivístico e museológico da Institui-
ção, implementando ações de produção e difusão do conhe-
cimento, bem como de diferentes manifestações culturais, di-
rigidas à comunidade para exercer seu direito à memória e à 
cultura. (site CHC SANTA CASA, 2020).

Semelhante ao MUHM, trata-se de uma instituição cultural cria-
da dentro de um espaço hospitalar, a Santa Casa de Misericórdia de 
Porto Alegre, mais antigo hospital da cidade e do Rio Grande do Sul 

(BARROSO, 2015). Nesse sentido, é significativo ressaltar que:

O patrimônio da saúde, mais especificamente o hospitalar, é 
formado por uma diversidade de elementos, desde concep-
ções médico-sanitárias plasmadas na arquitetura até docu-
mentos textuais e iconográficos que permitam preservar a 
memória dessas instituições e de seus usuários. Preservar os 
antigos hospitais, documentá-los, coloca em evidência essa 
importante instituição da sociedade. Patrimonializar, em mui-
tos casos, pode servir para salvar o que existe desses locais, 
pode ser uma estratégia para preservar as memórias dessas 
instituições, das pessoas envolvidas, da própria saúde e per-
mitir constantes leituras e releituras com base nesses indícios, 
além de ampliar, efetivamente, o campo patrimonial. (SERRES, 
2015, p. 1424). 

O CHC abriga teatro, biblioteca, arquivo histórico e o Museu 
Joaquim Francisco do Livramento, criado em 1994, que reúne um 
acervo de cinco mil objetos de diferentes materialidades, oriun-
dos dos séculos XIX e XX, destacando-se os instrumentos médicos, 
imagens sacras, móveis, utensílios farmacêuticos, uniformes, en-
tre outros.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As exposições constituem uma forma de comunicação e de diá-
logo muito específica dos museus e instituições de caráter museoló-
gico, mas não estão restritas apenas a esses espaços culturais. Elas 
são locais de construção de valores, de disputas e de múltiplas inter-
pretações, cujo objetivo maior é oferecer ao público um momento de 
reflexão, fruição, aprendizado e questionamentos sobre determina-
do assunto. Cabe destacar o valor simbólico que a exposição carrega, 
afinal ela possui um papel crucial no contato direto entre a instituição 
e seu público, uma linguagem própria, carregada de intencionalida-
des e de um discurso específico. 

Para que a exposição cumpra com seu papel social, a temática, 
os recursos expográficos e as estratégias expositivas devem estar 
em consonância com as demandas da comunidade onde a institui-
ção está inserida, evidenciando, assim, a relevância das suas escolhas 
e a realidade que ela integra. Uma questão a ser observada são os 
estudos de públicos, tanto externos (visitantes) quanto internos (pro-
fissionais da instituição). Obter o feedback do público é fundamental 
para a revisão das práticas, correção de ideias e aprimoramento das 
ações comunicacionais. Refletir sobre a relação do público com as 
exposições pressupõe uma série de questionamentos quanto aos 
elementos que fazem parte delas. Cada elemento é responsável por 
auxiliar o visitante na compreensão da mensagem e da narrativa pro-
posta pela equipe curatorial. 

Outra consideração que merece destaque no campo das exposições 
são as propostas de ações educativo-culturais que, ao serem elaboradas 
desde o momento da concepção da exposição, garantem novas possi-
bilidades de diálogo com o público-alvo e com públicos em potencial. 
As ações educativo-culturais devem estar alinhadas com o conteúdo da 
exposição e não precisam estar restritas ao espaço expositivo. Nesse 
sentido, surgem parcerias interinstitucionais e com a comunidade local, 
que podem acontecer em forma de palestras, aulas abertas, oficinas, 
rodas de conversa, entre outras propostas, as quais podem contar com 
a presença de convidados externos, especialistas na temática. 
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É importante salientar que a exposição, quando compreendida 
como meio de comunicação, deve falar por si, ou seja, o indivíduo 
deve ter acesso a todos os elementos e compreender sua linguagem 
e discurso. Por isso, é essencial pensar a acessibilidade intelectual 
nas exposições, ou seja, traduzir o discurso científico de forma clara 
e objetiva, garantindo assim o efetivo acesso à informação.
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